
4. DESERTO

De P. Cadou, Tamanrasset.

O deserto para abrir meu coração, como um dever, uma oportunidade.
Redescobrir com ardor os únicos desejos que têm sentido.

O deserto para me abandonar às mãos estendidas da confiança.
Partir para melhor me despojar dos ferrolhos da minha existência.

O deserto para abrir caminho, o caminho que leva Teu nome.
Deixar que revires minha vida, todas as minhas verdadeiras prisões.

O deserto para escalar esta montanha, desejo,sofrimento.
Redescobri a teu lado o amor que se une à minha andança.

O deserto para encontrar tempo de permanecer a sós contigo.
No silêncio do instante, deixar teu sopro agir em mim.

O deserto para te reconhecer. Abrir meus olhos ao companheiro,
Que em meu caminho faz renascer o desejo de proclamar seu nome.

O deserto para me maravilhar de tudo o que realizas.
Sentir meu coração se transformar da Palavra em Eucaristia.

O deserto para ser testemunha de Deus no dia a dia.
O deserto para imaginar outros desertos a atravessar.


